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Covid longa, 
apesar da vacina 

Cientistas americanos observam problemas de saúde duradouros em pessoas que tiveram a forma leve da doença e 
estavam imunizadas, embora sem dose de reforço. O estudo foi realizado antes de a variante ômicron se tornar dominante

 » VILHENA SOARES

Fila para realização de testes de detecção do novo coronavírus: especialistas defendem proteção extra

MANDEL NGAN

P
essoas vacinadas, sem 
dose de reforço, que ti-
veram infecções leves 
por covid-19 podem 

apresentar sintomas debili-
tantes e persistentes que afe-
tam órgãos, como rins e es-
tômago, bem como a saúde 
mental. É o que mostra um 
estudo realizado por cientis-
tas americanos, divulgado na 
mais recente edição da revista 
especializada Nature Medici-
ne. Os pesquisadores avalia-
ram dados médicos de mi-
lhares de pacientes nos Es-
tados Unidos e constataram 
que esses problemas são ain-
da mais frequentes em imu-
nocomprometidos. A despei-
to disso, os especialistas res-
saltaram que as vacinas redu-
zem os riscos de morte e de 
contrair a enfermidade. 

Para o estudo, os pesquisado-
res analisaram os registros médi-
cos de veteranos de guerra dis-
poníveis em um banco de infor-
mações relacionados à presta-
ção de servidos de saúde no país, 
mantido pelo governo america-
no. Foram examinados dados de 
113.474 não vacinados contra a 
covid-19 e de 33.940 já imuni-
zados. Os especialistas pesqui-
saram ainda referências de ou-
tras 100 mil pessoas vacinadas, 
de idades e etnias distintas, in-
fectadas pelo vírus. Todos os ava-
liados tiveram a doença entre 1º 
de janeiro e 31 de outubro de 
2021 — antes, portanto, do sur-
gimento da variante ômicron. 

Os pesquisadores clas-
sificaram como totalmente 

O grupo farmacêutico suíço 
Roche desenvolveu um teste de 
PCR capaz de detectar o vírus 
da varíola do macaco. No anún-
cio, feito ontem, a empresa ex-
plicou que a criação do método 
de detecção da doença, carac-
terizada por lesões cutâneas, 
foi motivada pelo recente au-
mento de casos dessa infecção, 
que já foi registrada em 16 paí-
ses e tem preocupado especia-
listas da Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Os testes foram produzidos 
pela Roche e sua filial alemã 
TIB Molbiol, numa parceria que 
também foi responsável pelo 
desenvolvimento de métodos 
de identificação da variante 
ômicron do novo coronavírus. 
De acordo com os responsá-
veis, as novas tecnologias não 
se destinam ao público em ge-
ral, ou seja, não serão vendidas 

em farmácias e centros médi-
cos, mas estarão disponíveis 
para fins de pesquisa na maio-
ria dos países do mundo.

Os cientistas criaram três 
versões de sistemas de detec-
ção. O primeiro é capaz de 
identificar a presença de qual-
quer patógeno da família or-
thopoxvírus, enquanto o se-
gundo reconhece especifica-
mente o vírus da varíola do ma-
caco. O terceiro torna possível 
detectar a presença e o tipo de 
mais de um orthopoxvirus, es-
pecificando se um deles é va-
ríola do macaco.

“Devido à urgência da crise 
de saúde em que vivemos, bus-
camos fabricar de forma mais 
rápida possível uma nova série 
de testes, que ajudem na detec-
ção dessa varíola, contribuin-
do assim para o seu monitora-
mento e auxiliando a conter a 

Laboratório desenvolve teste para detectar doença
VARÍOLA DO MACACO

Imagem mostra uma captura 
microscópica eletrônica colorida 
do vírus da doença: casos 
detectados em 16 países
    

 AFP

disseminação dessa enfermida-
de”, destacou, em um comunica-
do à imprensa, a diretoria da di-
visão de diagnósticos da Roche.

Segundo a OMS, a varíola do 

macaco só pode ser detectada com 
um teste de PCR, que envolve a 
análise do material genético de um 
patógeno. Isso porque, esclareceu 
a agência das Nações Unidas, os 

testes antigênicos não são capazes 
de determinar se o agente infeccio-
so presente nas amostras analisa-
das é de origem símia ou de outros 
vírus da mesma família. A organi-
zação também destacou que o me-
lhor material para realizar a detec-
ção da enfermidade são os fluidos 
retirados das lesões na pele desen-
cadeadas pela infecção.

Surto atípico

Até o início da semana, mais 
de 250 casos da doença haviam 
sido oficialmente registrados em 
16 países. Segundo a OMS,  tra-
ta-se de um surto atípico, pois 
ocorre em países onde a varíola 

do macaco não é endêmica. Es-
sa zoonose viral (vírus transmi-
tido aos humanos por animais), 
cujos sintomas são menos graves 
do que os observados no passa-
do em indivíduos com varíola, 
foi detectada pela primeira vez 
em humanos em 1970, na Re-
pública Democrática do Congo. 
Em 2003, episódios da infecção 
foram confirmados nos Estados 
Unidos, marcando os primeiros 
casos fora da África.

A maioria dos infectados do 
atual surto da doença teve con-
tato com cães domésticos, que 
contraíram o patógeno por meio 
de roedores africanos importa-
dos. Os especialistas acreditam 
que a maioria dos casos recentes 
está relacionada à transmissão 
de humano para humano. Eles 
reforçam a necessidade de rea-
lização de mais estudos que aju-
dem a entender a situação. 

Um dos possíveis efeitos cola-
terais desencadeados pela infec-
ção do novo coronavírus consis-
te na falha no olfato — ou mesmo 
perda temporária desse sentido. 
Os pacientes podem sentir cheiros 
repulsivos em diversos alimentos, 
mesmo depois de curados. Em um 
estudo científico publicado na úl-
tima edição da revista Nature Me-
dicine, especialistas ingleses iden-
tificaram uma molécula presente 
no café que está relacionada a es-
sa alteração no cheiro.

Os autores do trabalho ex-
plicam que uma grande parcela 
das pessoas que contraíram co-
vid-19 desenvolve a parosmia, 
problema de saúde em que um 
indivíduo tem dificuldade pa-
ra sentir odores. Segundo os 
cientistas, alguns dos alimen-
tos “gatilhos” mais comuns re-
lacionados a essa enfermidade 
são café, chocolate, carne, ce-
bola e creme dental. “No nosso 
estudo, resolvemos investigar 
se havia compostos específicos 

dentro desses produtos que po-
deriam ser os culpados por es-
sas falhas olfativas”, destaca-
ram os pesquisadores no artigo.

O estudo acabou focando es-
pecificamente o café. Os especia-
listas separaram 100 compostos 
que compõem a bebida já pron-
ta para serem avaliados indi-
vidualmente por dois grupos 
de voluntários, sendo o pri-
meiro formado por 29 pessoas 
que tiveram parosmia. O ou-
tro foi formado pela mesma 

quantidade de indivíduos que 
não manifestaram esse proble-
ma de saúde.

Nas análises, os especialistas 
encontraram 15 compostos que 
desencadearam a parosmia, sen-
do um deles o principal culpado 
por falhas relacionadas ao cheiro, 
um produto químico chamado de 
2-furanmethanethiol. “Os analisa-
dos com um olfato normal identifi-
caram o odor desse composto co-
mo oriundo de café ou pipoca, mas 
aqueles com parosmia geralmente 

descreveram seu cheiro como re-
pugnante, repulsivo ou sujo”, des-
tacaram os pesquisadores.

Os cientistas acreditam que 
outros elementos podem estar 
relacionados ao problema, mas 
ressaltam que a identificação 
dessa molécula é um passo im-
portante.  “Ainda temos um lon-
go caminho a percorrer”, admitiu 
Simon Gane, pesquisador do Ro-
yal National Ear, Nose and Throat 
Hospital, no Reino Unido, e um 
dos autores do estudo. (VS)

Molécula do café está relacionada à alteração no olfato

Estudo achou 15 compostos na 
bebida ligados à parosmia

SCOTT OLSON

Mais investigações 
necessárias

“A covid longa é um proble-
ma de saúde que ainda não com-
preendemos totalmente. Sabemos 
que as pessoas podem sofrer da-
nos diversos por meses após a 
cura da doença, como cansaço, 
dificuldade de raciocinar e me-
mória fraca, entre outras falhas. 
Agora, vemos que as vacinas tam-
bém não conseguem driblar esses 
prejuízos em alguns pacientes, 
apesar de ela ser extremamente 
efetiva no combate a casos gra-
ves dessa enfermidade e também 
ao óbito. Essa nova informação 
é valiosa, pois pode nos ajudar a 
entender melhor esses prejuízos. 
Apenas com dados como esses po-
demos trabalhar em busca de ele-
mentos que evitem essas sequelas. 
Precisamos de mais pesquisas que 
nos mostrem os mecanismos que 
estão por trás dessas falhas e, com 
base nisso, iremos desenvolver fer-
ramentas que ajudem a freá-las.”

Lucas Albanaz, clínico geral do 
Hospital Santa Lúcia, em Brasília

 

imunizados quem havia rece-
bido duas doses dos produtos 
da Moderna ou da Pfizer-BioN-
Tech ou uma dose do fármaco 
criado pelo laboratório Jans-
sen. “No momento em que a 
pesquisa foi realizada, o ban-
co de dados utilizado para esse 
estudo não incluía informações 

relacionadas a reforços vaci-
nais”, destacaram. Na análise, 
eles constataram que de 8% 
a 12% dos vacinados infecta-
dos desenvolveram 
sintomas associados 
à covid longa, que in-
cluem distúrbios en-
volvendo os rins, saú-
de mental, problemas 
no metabolismo e nos 
sistemas gastrointes-
tinal e musculoesque-
lético.

Os especialistas 
também constataram que es-
se risco foi 17% maior entre 
os imunocomprometidos va-
cinados. Os imunizantes mos-
traram-se mais eficazes na 

prevenção de algumas das ma-
nifestações graves da covid lon-
ga — distúrbios pulmonares e 
de coagulação do sangue  di-

minuíram cerca de 
49% e 56%, respecti-
vamente, entre os va-
cinados. A vacinação 
também reduziu o ris-
co de morte dos pa-
cientes em 34% e o de 
contrair a enfermida-
de em 15%, na com-
paração com não va-
cinados infectados.

“As vacinas continuam sen-
do extremamente importantes 
na luta contra a covid-19”, de-
clarou Ziyad Al-Aly, epidemiolo-
gista clínico da Universidade de 

Washington, nos EUA, e um 
dos autores do estudo. “Es-
sas armas protetivas reduzem 
a probabilidade de hospitali-
zação e morte por covid- 19, 
mas parecem fornecer apenas 
uma proteção modesta contra 
a covid longa”, acrescentou.

Alerta
Para os cientistas, os dados 

vistos no estudo são um alerta 
importante à área médica. “Agora 
que entendemos que a covid-19 
pode ter consequências persis-
tentes para a saúde, mesmo entre 
os vacinados, precisamos avan-
çar no desenvolvimento de es-
tratégias de mitigação que pos-
sam ser implementadas a longo 

prazo, pois não parece que o no-
vo coronavírus vá desaparecer 
tão cedo”, ressaltou Al-Aly. 

Segundo o autor do estudo, 
as vacinas nasais, mais fáceis 
de serem aplicadas do que as 
atuais, e medicamentos des-
tinados a minimizar os danos 
gerados pela covid-19 a longo 
prazo, podem ser boas opções 
a serem adotadas. “Contrair es-
sa infecção, mesmo entre indi-
víduos imunizados, parece algo 
quase inevitável hoje em dia”, 
ressaltou o epidemiologista. 
“Por isso, precisamos criar es-
sas fontes extras de proteção”, 
frisou o especialista.

Para o infectologista Leandro 
Machado, os dados verificados 
no estudo refletem o que espe-
cialistas da área já esperavam. 
“Nós sabemos que o papel da va-
cina é evitar danos mais graves, 
que podem gerar a morte dos pa-
cientes. Essas complicações de 
covid longa podem, sim, acon-
tecer. São um risco, mesmo em 
quem foi imunizado. Por isso, é 
importante adotar outras medi-
das preventivas, como a másca-
ra e o uso do álcool em gel, por 
exemplo”,  afirmou.

Machado também disse 
acreditar que outras medidas 
de auxílio no combate a essa 
enfermidade podem surgir no 
futuro, principalmente, devido 
ao avanço da tecnologia. “Com 
a covid-19, tivemos um recor-
de na produção de imunizan-
tes, usando técnicas totalmente 
novas. É bastante possível que 
venham surgir novos fármacos 
e medicamentos que evitem es-
sas sequelas longas e até a for-
ma leve da doença”, opinou. 

Palavra de especialista


